“arraigados e edificados nele, e confirmados na fé” (Cl. 2:7a) 
___________________________________________________________________________

Firmados em Deus

___________________________________________________________________________

Deus deu a cada um de seus filhos uma carreira a ser percorrida, e nesta caminhada de fé, há muitas barreiras a serem superadas, inimigos a serem vencidos e muitas coisas a serem conquistadas. Há uma grande batalha a ser travada, na qual só seremos vitoriosos se estivermos firmados em Deus, pois somente Ele pode nos sustentar e nos conduzir à vitória.

Os dois fundamentos

Há duas maneiras de uma pessoa construir sua fé. Jesus nos mostrou isso através da parábola dos dois fundamentos:

Mateus 7:24-27:

Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática, será comparado a um homem prudente, que edificou a casa sobre a rocha. E desceu a chuva, correram as torrentes, sopraram os ventos, e bateram com ímpeto contra aquela casa; contudo não caiu, porque estava fundada sobre a rocha. Mas todo aquele que ouve estas minhas palavras, e não as põe em prática, será comparado a um homem insensato, que edificou a sua casa sobre a areia. E desceu a chuva, correram as torrentes, sopraram os ventos, e bateram com ímpeto contra aquela casa, e ela caiu; e grande foi a sua queda.
Jesus nos instruiu claramente acerca da verdade e nos mostrou o caminho certo por onde devemos andar. Ele também nos disse: e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará(Jo 8.32); devemos notar que para conhecer algo, é preciso experimenta-lo, vivenciar os fatos e pô-los em prática para que se realizem. Conhecer a verdade implica não somente ouvir, mas também aceitar e praticar, para que então ela se manifeste. Não devemos pensar que só de alguém ouvir a Palavra de Deus será liberto, pois é preciso também aceita-la, recebendo-a em seu coração e depois pratica-la, fazendo dela a fonte de instrução para sua vida, para que receba a libertação. Aí está a causa do fracasso de muitos cristãos, pois eles ouvem a Palavra de Deus, gostam dela e até falam dela, mas não a recebem para si mesmos e nem as praticam; e quando vem a provação logo caem por terem construído uma fé superficial, sobre a “areia”. Mas o crente que pratica as palavras de Jesus não cairá enquanto estiver firmado sobre elas, pois as Suas palavras são eternas e inabaláveis, “Para sempre, ó Senhor, a tua palavra está firmada nos céus(Sl 119.89).”  e jamais passarão(Mc 13.31). A Palavra de Deus nos trás vida, sabedoria, força, consolo, edificação, instrução, etc. Ela nos mostra a vontade de Deus para nós. Assim, vemos que para estar firmado em Deus é necessário praticar a Sua Palavra.

A dependência de Deus

Deus é a fonte da nossa vida, somos totalmente dependentes dele, como um ramo depende da videira. Mas nem sempre entendemos isso e em muitas circunstâncias queremos agir sozinhos, achando que podemos fazer bem, sem a interferência de Deus. Josué, depois de liderar a esmagadora vitória sobre a cidade de Jericó, resolveu atacar a pequena cidade de Ai. Pensando que poderiam vence-la facilmente, enviaram poucos homens para lá. Porém Deus não estava com eles naquela ocasião, por haver transgressão no meio do povo. Josué não consultou ao Senhor antes da investida, e o resultado foi uma vergonhosa derrota diante do inimigo, apesar de fraco e pequeno(Js 17.1-12). Deus nos dá grandes vitórias, mas sem Ele não poderemos vencer nem mesmo o menor dos nossos inimigos.

Se em alguma área das nossas vidas temos fracassado, devemos considerar se a entregamos nas mãos do Senhor ou continuamos lutando com as nossas próprias forças. A causa disso muitas vezes é por não renunciarmos nossos próprios interesses para dar lugar à vontade de Deus: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz, e siga-me(Mt 16.24);”. Devemos nos despojar do velho homem egoísta que quer tudo para si e nos humilharmos diante de Deus, entregando toda a direção de nossas vidas nas suas mãos. Isso significa que em tudo nas nossas vidas iremos depender de Deus, colocar nossa confiança nele e esperar somente nele. É preciso ter paciência, pois Deus irá nos provar nisso quando temos em nossas mãos o poder de fazer por nós mesmos – se iremos entregar em Suas mãos ou agir sozinhos, e se iremos buscar a nossa vontade ou a dele. Não poderemos estar firmes se buscarmos nossa própria vontade, pois numa luta tão grande como a que o cristão enfrenta, somente Deus conhece os caminhos que levarão à vitória — “Graças, porém, a Deus que em Cristo sempre nos conduz em triunfo(2Co 2.14)”, Se estivermos sob a direção de Deus, Ele sempre nos levará a vitória e porá nossos pés sobre uma rocha e firmará nossos passos(Sl 40.2).

É de Jesus que nós recebemos nossa fonte de vida, e só poderemos fazer algo se estivermos ligados a Ele:

João 15.4:

Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim.

Olhando para Deus

Quando Jesus apareceu aos discípulos no meio do mar, andando sobre as águas, Pedro pediu a Ele que o mandasse andar sobre as águas também. Vemos que Pedro, sob a palavra de Jesus, milagrosamente andou por cima das águas, mas enquanto seguia na direção de Jesus, desviou sua atenção para a agitação das ondas em sua volta, ficou com medo e perdeu a fé, começando imediatamente a submergir. Pedro alcançou socorro porque tornou a olhar para Jesus e clamou para que o salvasse(Mt 14.25-33). Se colocarmos a nossa atenção somente em Deus, não teremos medo do que ocorre a nossa volta, estaremos firmes e prosseguiremos nossa caminhada em direção ao Senhor. A carreira do cristão é uma carreira sobrenatural, “por cima das águas”, portanto, deve andar pela fé e não pelo que vê(2 Co 5.7). Jesus nos disse que neste mundo passamos por tribulações, mas também nos disse para termos bom ânimo porque Ele venceu o mundo(Jo 16.33), e é nele que também temos a vitória. Se tivermos os olhos fixos em Jesus, teremos paz mesmo em meio a tribulações. Devemos ser pacientes na hora da provação e esperarmos o socorro de Deus, pois Ele nunca nos desampara.

Salmos 121.1-3:

Elevo os meus olhos para os montes; de onde me vem o socorro? O meu socorro vem do Senhor, que fez os céus e a terra. Não deixará vacilar o teu pé; aquele que te guarda não dormitará.

Salmos 123.2b:

...os nossos olhos atentam para o Senhor nosso Deus, até que ele se compadeça de nós.

Vigiando e orando

Jesus nos deu um segredo para permanecermos firmes diante de Deus:

Mateus 26.41:

Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca.

Devemos estar atentos e tomar uma posição firme contra o pecado, não afrouxando as nossas mãos em momento algum. Muitos cristãos caem porque começam a se achar fortes após vencerem uma tentação e se dão por seguros, deixando de vigiar; mas é aí que é se deve ter cuidado. Depois de uma vitória, somos tentados à soberba e ao orgulho, e se nos deixarmos levar por estas coisas logo iremos cair; a soberba precede a ruína e a altivez de espírito, a queda(Pv 16.18). É nos momentos em que menos esperamos que Satanás nos ataca com suas astutas ciladas, por isso, devemos ser sóbrios e vigilantes, por que o vosso adversário, o Diabo, anda em derredor, rugindo como leão, e procurando a quem possa tragar(1Pe 5.8). Até mesmo o rei Davi teve vacilos e caiu, apesar de que se arrependeu e alcançou perdão(2Sm 11.1-27; 12.13). O rei Salomão temia ao Senhor, e este lhe abençoou grandemente, lhe dando sabedoria, riquezas e glória mais do que todos os reis; mas no tempo da sua velhice se deixou levar por prazeres e se corrompeu, caindo na lascívia e idolatria(1Rs 11.1-10). De nada valerá se um cristão for fiel ao Senhor por muitos anos, se não perseverar até o final da sua carreira. Por isto devemos estar sempre em posição de guarda, com armas empunhadas e prontos para resistirmos ao Diabo, para que ele fuja de nós(Tg 4.7 adap.). Temos que pedir discernimento ao Senhor para podermos detectar as armadilhas que nos cercam, pois um mínimo vacilo pode acarretar grandes prejuízos para a vida espiritual.

A segunda ordem é orar, não existe outro meio de nos comunicarmos com Deus exceto através da oração. E se é de Deus que recebemos força e vida, não poderemos nos firmar se não nos ligarmos a Ele pela oração. Orar para o crente é como respirar, não pode parar jamais; Orai sem cessar(1Ts 5.17). É pela oração que temos comunhão com o Pai, e recebemos dele a força, consolo e direção. Muitos querem ouvir a voz de Deus, mas não querem gastar tempo orando e buscando a Ele. Deus fala conosco quando falamos com Ele. O cristão forte é o cristão que ora. É pela oração que adentramos o mundo espiritual; se não orarmos, não receberemos entendimento das coisas espirituais. Para sermos espirituais e fervorosos devemos orar, ou nos tornaremos crentes carnais e frios, que vivem numa “gangorra” de sobe e desce, enquanto a Palavra de Deus nos diz que devemos ser firmes e constantes(1 Co 15.58).

Jesus nos deixou claro a importância da oração, Ele viveu uma vida de oração com o Pai. Constantemente ele se retirava a fim de orar e chegava a passar a noite toda em oração(Mt 14.23; Lc 6.12). Jesus sabia que para cumprir sua missão a oração seria essencial. Os apóstolos também foram grandes homens de oração, e a própria igreja começou sua missão em meio a muitas orações(At 1.13-14). Paulo sabia da importância da oração e intercessão e freqüentemente solicitava as orações da igreja por ele e pelos outros irmãos (Rm 15.30; 1Ts 5.25; 2Ts 3.1). Devemos também orar e interceder pelo Reino de Deus em todos os seus aspectos, para que a obra de Deus cresça, pois Ele nos confiou a preciosa missão da propagação do Evangelho. Portanto, o cristão que quer permanecer firme tem que levar uma vida de fervorosa oração.

A confiança em Deus

Para se estar firme com Deus é necessário confiar nele. Ele nos revela através da sua Palavra a importância de depositarmos a nossa confiança somente nele. Deus não pode operar a favor de quem não confia nele, mas há muitas promessas para aqueles nele confiam. Vemos homens que venceram porque depositaram sua confiança em Deus. Davi era um deles; quando ainda moço deparou-se com um gigante de três metros de altura diante dele, era Golias, o valente do exército dos filisteus, ele desafiou os israelitas e lançou afronta sobre eles durante quarenta dias, mas entre todos os homens de Israel não se achou nem sequer um que ousou enfrenta-lo. Davi, contudo, conhecia a Deus e sabia que o Senhor salva, não com espada, nem com lança; pois do Senhor é a batalha(1Sm 17.47), e sem temor se dispôs a enfrentar o gigante e o derrotou, sem ter sequer uma espada na mão.

2 Samuel 22.3:

É meu Deus, a minha rocha, nele confiarei; é o meu escudo, e a força da minha salvação, o meu alto retiro, e o meu refúgio. O meu Salvador; da violência tu me livras.

Temos também o exemplo do rei Asa, que diante de um exército mais poderoso que ele, clamou ao Senhor e este lhe deu vitória; mas em outras ocasião deixou de confiar no Senhor e preferiu buscar socorro no rei da Síria, o que lhe custou repreensão e castigo da parte de Deus(2Cr 16.7-9). Ezequias foi outro rei de Israel notável pela sua completa entrega a Deus e confiança nele. Quando o rei da Assíria (o mais poderoso do seu tempo) subiu contra Judá e para a tomar, Ezequias não se desesperou, mas confiou a sua causa ao Senhor, que destruiu o arraial do exército inimigo(2Rs 18.19-37; 19.1-37).

Na hora em que nos deparamos com um grande inimigo é que a nossa confiança em Deus é provada, se nós confiarmos nele e enfrentarmos o inimigo, certamente Ele nos dará vitória(1Cr 5.20); mas se nos acovardarmos e fugirmos seremos derrotados. Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele tudo fará(Sl 37.5).
Salmos 9.10:

Em ti confiam os que conhecem o teu nome; porque tu, Senhor, não abandonas aqueles que te buscam.

Salmos 18.30:

Quanto a Deus, o seu caminho é perfeito; a promessa do Senhor é provada; ele é um escudo para todos os que nele confiam.

Deus protege e se coloca ao lado daquele que se esvazia de si mesmo e deposita sua confiança inteiramente nele, e estará pronto para o socorrer em toda situação.
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